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A POSSIBILIDADE DAS ARTES, DOS BRINQUEDOS E DAS 
BRINCADEIRAS NA EDUCAÇÃO INFANTIL

Joice Botelho Silva1

RESUMO

Este artigo pretende abordar o tema das possibilidades das artes, dos brinquedos e das brincadeiras na Educação 

Infantil, bem como analisar a visão dos pedagogos a respeito dessa temática. A Educação Infantil, enquanto 

primeira etapa da educação básica, constitui um espaço privilegiado para o desenvolvimento integral da criança, 

contemplando dimensões cognitivas, afetivas, sociais, motoras e expressivas. Nesse contexto, as práticas 

pedagógicas deveriam favorecer experiências ricas, diversificadas e significativas, que respeitem o modo próprio 

de ser e aprender da infância. Apesar disso, ainda é possível observar, em muitas instituições, a predominância de 

atividades engessadas, baseadas em desenhos prontos, fichas repetitivas e tarefas que exigem apenas o 

preenchimento ou a reprodução de modelos. Em diversas situações, as crianças são orientadas a obedecer 

rigorosamente aos contornos, a utilizar cores específicas e a seguir instruções rígidas, o que limita sua autonomia, 

sua criatividade e sua capacidade de expressão. Essa prática revela uma concepção reducionista de ensino, que 

desconsidera a criança como sujeito ativo, produtor de cultura e capaz de atribuir sentidos próprios às suas 

experiências. A arte, especialmente, constitui um campo de liberdade e expressão, no qual a criança pode 

experimentar materiais, testar hipóteses, criar narrativas e manifestar emoções. A relevância desse tema se justifica 

pela necessidade de repensar práticas pedagógicas ainda marcadas por modelos tradicionais e pouco dialógicos. 

Trata-se de uma pesquisa de caráter bibliográfico, que se apoia em autores que discutem o papel dos brinquedos, 

das brincadeiras e das artes na Educação Infantil, buscando compreender como esses elementos podem contribuir 

para práticas pedagógicas mais significativas. A investigação também pretende analisar como os pedagogos 

percebem e incorporam essas possibilidades em seu cotidiano escolar, identificando avanços, desafios e caminhos 

para a construção de uma educação mais sensível, criativa e respeitosa com a infância.

Palavras-chave: Artes. Brincadeiras. Desenvolvimento. Ludicidade.

1 Licenciatura Plena em Artes Visuais pela Faculdade Mozarteum de São Paulo; Graduação em Pedagogia na UNIABC. Professora de Educação Infantil, PEI na 
Prefeitura Municipal de São Paulo, SME, PMSP.

INTRODUÇÃO

Para dar início a discussão sobre as 

contribuições os brinquedos, as brincadeiras e a arte 

trazem para as crianças é de elementar importância 

respaldarmos algumas definições a respeito do 

significado do brincar no dicionário, tentando assim, 

termos uma definição desse ato que é alvo de estudos 

contidos neste artigo. Brincar no dicionário Michaelis 

(2009), significa entre outras definições, “divertir-se 

infantilmente, entreter, folgar, foliar, divertir-se 

representando o papel de e divertir-se fingindo exercer 

qualquer atividade”. 

Para Oliveira (2000) apud Fantacholi (2003, p. 

37), “o brincar não significa apenas recrear, mas sim 

desenvolver-se integralmente”, ou seja, o brincar não 

pode ser analisado de forma neutra, mas sim, descrito 

como uma fonte rica de aprendizagem que ocorrerá 

durante todos os momentos do brincar e a criança. 



Ano VII - Nº 64 - Abril de 2026

ISSN 2675-2573
121www.primeiraevolucao.com.br

Dessa forma percebe-se que a arte está ligada nesse 

processo.

O ensino de arte possibilita ultrapassar o que é 

imediatamente visível, permitindo compreender os 

elementos visuais do mundo de maneira mais crítica, 

contextualizada e sensível. A produção artística assume 

significados distintos conforme cada cultura e conforme 

a forma como cada sociedade concebe o ser humano.

As manifestações artísticas precisam ser 

reconhecidas como parte essencial da identidade 

cultural de um povo, pois favorecem aprendizagens 

profundas e significativas. Por meio da linguagem 

artística, a criança amplia seu vocabulário, descobre 

novas formas de expressão e encontra caminhos 

próprios para comunicar ideias e sentimentos.

A vivência com a arte contribui para o 

desenvolvimento integral da criança, ajudando-a a lidar 

com emoções, diminuindo comportamentos agressivos 

e favorecendo sua participação social. Além disso, 

fortalece a construção de conhecimentos, estimulando a 

criatividade, a imaginação e a capacidade de interpretar 

o mundo.

No artigo “A brincadeira e o seu papel no 

desenvolvimento psíquico da criança”, escrito por Lev 

Vigotski e traduzido por Zóia Prestes (2008), 

encontramos reflexões fundamentais sobre o 

significado da brincadeira. Para o autor, brincar é uma 

atividade humana de natureza social, construída dentro 

de um contexto cultural específico, por meio do qual a 

criança reelabora e ressignifica o mundo que a cerca. 

Assim, a visão vigotskiana se distancia da ideia de que 

a brincadeira existe apenas para gerar prazer ou de que 

seria fruto de um impulso natural.

Outro pesquisador importante — Gilles 

Brougère — também analisa o jogo a partir de uma 

perspectiva sociológica e reforça seu caráter social e 

cultural. Ele afirma que “o grupo humano e o ambiente 

composto pelos objetos ao redor da criança contribuem 

para sua socialização, e que muitas dessas interações 

assumem a forma de brincadeira” (BROUGÈRE, 1995, 

p.61).

Quando brincam, as crianças manifestam 

sentimentos, vontades e emoções por meio de diversas 

formas de expressão. Além disso, durante essas 

atividades lúdicas, elas transformam o significado dos 

objetos e reinterpretam o espaço onde estão, atribuindo 

novos sentidos ao que as rodeia.

A LUDICIDADE COMO FUNDAMENTO 
FORMATIVO NA EDUCAÇÃO INFANTIL: 
PERSPECTIVAS, SIGNIFICADOS E PRÁTICAS

A ludicidade ocupa um lugar central na 

constituição da infância e no modo como as crianças se 

relacionam com o mundo. No contexto da Educação 

Infantil, o brincar não é apenas uma atividade 

espontânea, mas um fenômeno complexo que envolve 

imaginação, linguagem, cultura, afetividade e 

construção de conhecimentos. A criança, ao brincar, 

mobiliza diferentes dimensões do desenvolvimento 

humano, experimentando papéis sociais, elaborando 

emoções, criando hipóteses e interagindo com 

elementos simbólicos que ampliam sua compreensão 

da realidade.

A escola, enquanto espaço social de formação, 

precisa reconhecer o brincar como um direito e como 

um eixo estruturante das práticas pedagógicas. Isso 

implica superar concepções reducionistas que tratam o 

brincar como intervalo, recompensa ou simples 

entretenimento. A ludicidade, quando compreendida 

como princípio educativo, transforma-se em uma 

estratégia potente para promover aprendizagens 

significativas, pois articula prazer, curiosidade, 

movimento, expressão e investigação.

Nesse sentido:

O papel do professor é fundamental. Cabe a 
ele organizar ambientes que favoreçam a 
exploração, a criatividade e a autonomia, 
oferecendo materiais diversificados, 
propondo desafios adequados e observando 
atentamente as interações das crianças. A 
mediação docente não deve controlar o 
brincar, mas potencializá-lo, garantindo que 
cada criança tenha oportunidades de 
experimentar, imaginar, criar e reconstruir 
suas próprias formas de compreender o 
mundo. (BRASIL, 1998, p.67).

A ludicidade também contribui para o 

desenvolvimento social, uma vez que as brincadeiras 

coletivas exigem negociação, cooperação, respeito às 

regras e escuta do outro. Ao participar de jogos 

simbólicos, atividades musicais, brincadeiras de 

movimento ou experiências artísticas, as crianças 

aprendem a conviver, a compartilhar espaços e a 

construir sentidos coletivos. Assim, o brincar se torna 

um instrumento de formação ética e cidadã, 
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favorecendo a construção de vínculos e o 

fortalecimento da identidade.

Além disso, o brincar possibilita que a criança 

se expresse por múltiplas linguagens — corporal, 

musical, plástica, verbal, gestual — ampliando seu 

repertório comunicativo e fortalecendo sua capacidade 

de criar narrativas próprias. A arte, nesse processo, 

desempenha um papel essencial, pois oferece 

materiais, sons, cores, texturas e movimentos que 

estimulam a sensibilidade e a imaginação. A integração 

entre arte e ludicidade cria ambientes ricos em 

experiências estéticas, nos quais a criança pode 

experimentar, transformar e reinventar elementos do 

cotidiano.

O brincar possibilita que a criança se expresse 

por múltiplas linguagens — corporal, musical, plástica, 

verbal, gestual — ampliando seu repertório 

comunicativo e fortalecendo sua capacidade de criar 

narrativas próprias. A arte, nesse processo, desempenha 

um papel essencial, pois oferece materiais, sons, cores, 

texturas e movimentos que estimulam a sensibilidade e 

a imaginação. A integração entre arte e ludicidade cria 

ambientes ricos em experiências estéticas, nos quais a 

criança pode experimentar, transformar e reinventar 

elementos do cotidiano.

A seguir, apresenta-se um conjunto de 

propostas originais que podem ser incorporadas ao 

planejamento pedagógico, ampliando as possibilidades 

de aprendizagem por meio da música, do movimento e 

da exploração sensorial:

1. “Paisagens Sonoras da Sala”

O professor distribui pequenos instrumentos musicais 

e objetos que produzam sons variados. Em seguida, 

convida as crianças a caminhar pela sala e tocar seus 

instrumentos de acordo com diferentes estímulos:

som suave quando o professor levanta um tecido;

som forte quando ele bate palmas;

silêncio quando ergue um cartão azul.

Depois, todos se reúnem para criar uma “paisagem 

sonora”, combinando ritmos e intensidades.

Objetivos: percepção auditiva, coordenação, criação 

coletiva, expressão musical.

2. “O Labirinto dos Gestos”

Com fitas coloridas ou cordões, o professor monta um 

labirinto no chão. Cada trecho do caminho corresponde 

a um gesto ou movimento: saltar, girar, rastejar, imitar 

animais, caminhar na ponta dos pés.

As crianças percorrem o labirinto ao som de músicas 

variadas, adaptando seus movimentos ao ritmo.

Objetivos: consciência corporal, imaginação, atenção, 

exploração motora.

3. “Teatro das Sombras Inventadas”

Utilizando uma lanterna e um lençol estendido, o 

professor cria um espaço de sombras. As crianças 

recebem objetos simples — colheres, folhas, caixas 

pequenas, bonecos — e experimentam projetar 

sombras na tela.

Depois, inventam pequenas histórias usando apenas as 

silhuetas.

Objetivos: expressão artística, narrativa, criatividade, 

exploração visual.

4. “Cantos de Criação”

A sala é organizada em diferentes cantos:

canto das texturas (tecidos, esponjas, lixas, algodão);

canto das cores (tintas, pincéis grossos, rolinhos, 

carimbos naturais);

canto dos sons (instrumentos simples e objetos 

sonoros);

canto das construções (blocos, caixas, tubos).

As crianças circulam livremente entre os cantos, 

criando composições visuais, sonoras ou 

tridimensionais.

Objetivos: autonomia, exploração sensorial, expressão 

estética, organização espacial.

5. “O Jogo das Emoções Musicais”

O professor toca trechos curtos de músicas com 

diferentes climas: alegre, calma, misteriosa, rápida, 

lenta.

As crianças escolhem cartões com expressões faciais 

desenhadas e associam cada música a uma emoção.

Depois, criam movimentos corporais que representem 

essas emoções.

Objetivos: educação emocional, escuta sensível, 

expressão corporal, imaginação.

A ampliação das práticas lúdicas na Educação 

Infantil exige uma mudança de olhar sobre a infância e 

sobre o papel da escola. Brincar não é um 

complemento, mas um direito e uma necessidade vital 

para o desenvolvimento humano. Quando a ludicidade 

é valorizada como princípio pedagógico, a 
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aprendizagem torna-se mais significativa, prazerosa e 

integrada às experiências reais das crianças.

O professor, ao planejar atividades que 

envolvam música, movimento, arte e imaginação, 

contribui para a formação de sujeitos sensíveis, 

criativos e capazes de interagir com o mundo de 

maneira crítica e inventiva. Assim, o brincar deixa de 

ser apenas um momento da rotina e passa a constituir 

um modo de aprender, de ser e de estar no mundo.

O ENSINO DE ARTES E SEU PROPÓSITO

A sala de aula deve ser um local ao qual se 

busque constantemente a eficácia no processo 

educativo por meio de momentos em que as artes 

possam estar inseridas para auxiliar na construção de 

conhecimentos de maneira eficaz e contagiante.

Por intermédio da Arte, a criança atua, mesmo 

que simbolicamente nas diferentes situações vividas 

pelo ser humano, reelaborando sentimentos, 

conhecimentos, significados e atitudes, podendo, 

assim, preparar-se para a vida e seus diversos desafios, 

sem ter diretamente vivenciado as situações em si.

A criança é influenciada pelas vivências 

familiares, assim como pelos valores morais que lhe 

são repassados. Seu comportamento é diretamente 

influenciado por aquilo que presencia em casa e pelo 

que é ensinada como valores éticos e morais.

O estudante precisa ser preparado para, a 
partir de diferentes formas de expressão — 
oral, escrita, sonora ou visual —, conseguir 
organizar acontecimentos e articulá-los de 
maneira coerente. Quando narra algo que 
observa, ele passa a descrever ambientes, 
reinventar enredos, criar novas 
possibilidades e, ao mesmo tempo, refletir 
sobre questões, conflitos e sentimentos 
presentes em sua vida cotidiana (MARTINS, 
2011, p.75).

A linguagem artística oferece recursos 

pedagógicos essenciais, favorecendo aprendizagens 

profundas e significativas. Jogos e brincadeiras 

relacionados às Artes funcionam como instrumentos 

lúdicos que impulsionam o desenvolvimento, 

fortalecem a construção da identidade e despertam o 

interesse por novos conhecimentos de forma prazerosa 

e dinâmica.

As experiências com Arte permitem que as 

crianças vivenciem situações variadas, ampliem sua 

interação com outras pessoas, organizem o 

pensamento, façam escolhas, desenvolvam a 

capacidade de abstração e encontrem diferentes 

caminhos para produzir conhecimento.

Para Albers (2012, p. 32), o ensino de Artes 

deve abranger três aspectos fundamentais:

- Apreciação estética – percepção, análise e 
reflexão sobre as imagens de arte e o 
universo visual que elas oferecem;

- Produção artístico-cultural – observação e 
compreensão de elementos que compõem as 
imagens e articulação com valores sociais e 
culturais dos contextos históricos locais e 
universais.

- Fazer artístico – produção de trabalhos de 
arte explorando materiais, elementos da 
linguagem visual e corporal e o potencial 
criativo do aluno.

Dessa forma, as propostas de Arte precisam 

estimular a criação de projetos que dialoguem com 

diferentes campos do conhecimento, favorecendo uma 

aprendizagem integrada. A produção artística deve 

envolver tanto fundamentos teóricos quanto 

procedimentos técnicos, possibilitando que o estudante 

desenvolva compreensão conceitual e habilidades 

práticas relacionadas ao universo da arte.

Delors (2003) afirma que a Arte:

É uma atividade de expressão que evoca o 
criativo e engloba todas aquelas atividades 
ou aqueles aspectos de atividade de uma 
cultura em que se trabalha o sensível e o 
imaginário, com premissa em alcançar o 
prazer e desenvolver a identidade simbólica 
de um povo uma classe social, em função de 
uma práxis transformadora. (DELORS.2003, 
p. 207-209).

As Artes auxiliam o desenvolvimento motor, 

da linguagem, da percepção, da representação da 

memória, do equilíbrio afetivo, da apropriação de 

signos sociais e das transformações significativas da 

consciência infantil.

A aprendizagem estimulada por meio da Arte 

torna-se significativa, possibilitando a ampliação do 

saber e da socialização. 

A Arte é considerada uma ação que induz ao 

prazer, exercendo o poder criativo do imaginário 

humano construindo um universo do qual o criador 

ocupa o lugar central, por meio de simbologias 

originais inspiradas no universo de quem brinca e, é 

nesta ação que a criança se desenvolve como ser 

criativo.
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A presença das artes no desenvolvimento da 

criança é fundamental para o seu aprendizado. Torna as 

aulas mais vivas, dinâmicas e atrativas, possibilitando 

à criança a ampliação de conhecimentos e facilitando o 

processo de ensino aprendizagem.

Ao praticar a Arte a criança desenvolve a 

capacidade de simbolizar, de representar. Por meio dessa 

capacidade de simbolização e de representação a criança 

apropria-se do mundo em que vive, compreende-o e 

participa dele.

Uma escola que se preocupa em fornecer ao 

aluno um ambiente saudável, agindo de acordo com os 

princípios morais que o cercam se torna um instrumento 

de ensino e disseminação de cultura e conhecimento, 

construindo indivíduos em sua totalidade, consciente de 

sua liberdade, integrados com questões que o cercam e 

preocupado com sua responsabilidade social.

De acordo com Oliveira (2007):

Somos constantemente convocados a 
assumir classificações que pretendem definir 
nossa identidade profissional. Cada uma 
delas carrega sentidos distintos: o termo arte-
educadora costuma remeter a uma atuação 
mais engajada, politizada e sustentada por 
fundamentos teóricos; já expressões como 
professora de Educação Artística ou 
professora Artística evocam práticas ainda 
marcadas por concepções espontaneístas e 
expressionistas. Por outro lado, professora 
de Arte soa mais atual, sugerindo 
aproximação com pesquisa, estudo e 
atualização constante. Talvez nossa prática 
reúna um pouco de todas essas dimensões 
simultaneamente. (OLIVEIRA, 2007, p.238)

Na escola, a criança entra em contato com um 

espaço natural da Arte, conduzindo a ideia de que 

conteúdos diversos são mais fáceis de serem 

aprendidos por meio da linguagem artística.

AS ARTES NA EDUCAÇÃO INFANTIL

Ao envolver-se com atividades artísticas, a 

criança passa a explorar quem ela é e a compreender 

melhor o ambiente que a rodeia. Para que isso aconteça 

de maneira plena, é fundamental que o espaço 

oferecido seja acolhedor e favoreça suas 

experimentações.

O Referencial Curricular Nacional para a 

Educação Infantil destaca que:

Os ambientes destinados às atividades 
devem acomodar bem as crianças, 

garantindo autonomia para acessar e utilizar 
os materiais. Espaços reduzidos tendem a 
limitar a expressão artística, enquanto locais 
amplos estimulam a liberdade criativa 
(BRASIL, 1998, p.110).

A variedade de materiais disponibilizados nas 

práticas de Arte desperta a imaginação infantil. Ao 

manipular esses recursos, a criança ativa sua fantasia, 

experimenta possibilidades e descobre diferentes 

maneiras de criar novas formas e composições.

De acordo com Krechevsky (2001):

Algumas crianças serão mais hábeis com 
canetas, outras com tintas, e outras terão 
mais facilidade, usando argila do que arame. 
Algumas preferirão materiais como as tintas, 
a meios mais controlados e precisos como as 
canetas. Ao expor as crianças a diferentes 
meios e ao se tornarem sensível aos aspectos 
que distinguem os trabalhos artísticos de 
seus alunos, o professor terá um quadro mais 
completo de cada criança. (KRECHEVSKY, 
2001, p.146)

O contato com a arte ou este espaço de livre 

expressão dirigida porque segue a um propósito, 

desperta a consciência para este centro organizador 

interno. “O eu e a vontade estão intimamente ligados” 

(ASSAGIOLI, 2005).

É fundamental considerar a idade e o estágio de 

desenvolvimento das crianças ao planejar o ensino de 

Arte, pois cada estudante percorre um caminho próprio 

de criação, marcado por suas vivências e descobertas 

pessoais. Nesse processo, o educador exerce um papel 

decisivo: cabe a ele enriquecer esse percurso, propondo 

experiências criativas e educativas que estimulem o 

pensamento crítico e favoreçam o avanço cognitivo, 

sempre respeitando as necessidades e possibilidades de 

cada fase do desenvolvimento infantil.

Segundo os Referenciais Curriculares 

Nacionais de Educação Infantil:

A presença das Artes Visuais na educação 
infantil, ao longo da história, tem 
demonstrado um descompasso entre os 
caminhos apontados pela produção teórica e 
a prática pedagógica existente. Em muitas 
propostas as práticas de Artes Visuais são 
entendidas apenas como meros passatempos 
em que atividades de desenhar, colar, pintar 
e modelar com argila ou massinha são 
destituídas de significados (RCNEI, 1998, p. 
87)

Percebe-se que as Artes vêm ganhando mais 

espaço na vida escolar, fazendo parte do Currículo 

escolar, ao qual os professores não usam mais as Artes 



Ano VII - Nº 64 - Abril de 2026

ISSN 2675-2573
125www.primeiraevolucao.com.br

como um mero passatempo, mas sim como disciplina 

na qual contribui para o processo ensino aprendizagem 

de forma prazerosa e significativa, colaborando para o 

desenvolvimento integral do indivíduo.

De acordo com Ana Mae Barbosa (1999):

A leitura de imagens na escola prepararia os 
alunos para a compreensão da gramática 
visual de qualquer imagem, artística ou não, 
na aula de artes, ou no cotidiano, e que 
torna-los conscientes da produção humana 
de alta qualidade é uma forma de prepara-
los para compreender e avaliar todo o tipo 
de imagem, conscientizando-os do que estão 
aprendendo com estas imagens. 
(BARBOSA, 1999, p. 14)

O desenho produzido pelas crianças evolui em 

etapas, ou seja, conforme elas amadurecem e 

transformam suas formas de representar o mundo, suas 

produções gráficas também se modificam.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A brincadeira, o brinquedo e a arte têm como 

possibilidade o conhecimento e o desenvolvimento de 

inúmeras potencialidades na criança. Uma delas é o 

desenvolvimento da criatividade, pois quando olhamos 

ou ouvimos podemos organizar internamente inúmeras 

aptidões para que possamos criar.

Revelar o potencial criativo para o 

desenvolvimento como ser humano, ampliar a 

capacidade de julgar e agir, ter responsabilidade, 

tolerância, consciência dos valores são alguns dos 

outros objetivos da brincadeira, do brinquedo e da arte.

Quando o aluno participa da construção do 

conhecimento, sendo um processo continuo no qual 

aprender é sempre uma descoberta que pode ser 

agregada ao seu ser, a brincadeira, o brinquedo e as 

artes podem ajudar a desenvolver e a expressar suas 

escolhas.

A finalidade do ensino de Arte na Educação 

Infantil, não é a de transmitir uma técnica particular, 

mas sim de desenvolver na criança o gosto pela Arte e 

a aptidão para captar a linguagem artística e expressar-

se por meio dela, além de possibilitar o acesso do 

educando ao patrimônio artístico que a humanidade 

vem construindo. 

Uma escola que se preocupa em fornecer ao 

aluno um ambiente saudável, agindo de acordo com os 

princípios morais que o cercam se torna um 

instrumento de ensino e disseminação de cultura e 

conhecimento, construindo indivíduos em sua 

totalidade, consciente de sua liberdade, integrados com 

questões que o cercam e preocupado com sua 

responsabilidade social.

O ser humano vai mudando no decorrer de sua 

vida, a sua percepção do meio vai aprimorando-se, mas 

quando ela demonstra uma resistência em ultrapassar 

essa fase ela mostra uma falta de maturação intelectual, 

ao distanciar-se da idade cronológica.

Conclui-se que a brincadeira, o brinquedo e a 

arte devem ser percebidos como forma de construção 

do conhecimento, de compreensão do mundo e 

exteriorização de sentimentos, sendo relevante para 

vivenciarem suas experiências, se expressarem, 

ampliarem o conhecimento, desenvolverem o 

pensamento criativo e estético.
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